
 
 

Tópico 2 – O Sistema CACB 

Neste tópico, estudaremos sobre O Sistema CACB. 

 

O Sistema CACB 

A CACB 

A Confederação das Associações Comerciais e Empresariais do Brasil – CACB tem sua origem nas 

associações comerciais de cada estado brasileiro, muitas nascidas quando o país ainda era uma colônia 

portuguesa. 

Os primeiros pontos de reuniões de comerciantes surgiram na Bahia e no Rio de Janeiro e todas tiveram 

como objetivo fortalecer, dignificar e proteger os que viviam em torno do comércio e em defesa da 

liberdade e da cidadania. 

Histórico 

Em 1811, enquanto a Bahia ainda se reerguia da crise gerada pela saída da capital da Colônia para o Rio de 

Janeiro, 48 anos antes, o Governador desta Capitania, D. Marcos de Noronha e Barro, oitavo Conde dos Arcos, 

recebia a autorização para construir a sede da Praça do Comércio e em 1816 a entregava pronta. Nasceu assim a 

Associação Comercial da Bahia. 

Em 1912, o presidente da Associação Comercial do Rio de Janeiro, Barão de Ibirocahy, reuniu em sua cidade os 

presidentes das associações dos estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Pará, Paraná, Rio de Janeiro e 

Sergipe. Nascia assim a Federação das Associações Comerciais do Brasil que, em 1963, passou a se chamar 

Confederação das Associações Comerciais do Brasil. 

Até 1994 a CACB funcionou junto à Associação Comercial do Rio de Janeiro, quando então constituiu o Núcleo 

Operacional Brasília. Em 1999, decidiu pela transferência para Brasília. Em 2002, para melhor representar todos os 

segmentos da economia, a entidade passou a se chamar Confederação das Associações Comerciais e Empresariais 

do Brasil. 

Atualmente, a CACB reúne 2000 associações comerciais e empresariais, congregando mais de dois 

milhões de empresários. 

Nos dois mil maiores municípios brasileiros, as associações comerciais agrupam representantes da 

indústria, do comércio, da agricultura, das instituições financeiras, dos serviços e dos profissionais liberais. 

Todos reunidos de forma espontânea e sem nenhum vínculo sindical. 



 

O Sistema CACB e seus entes constituintes 

Confederação das Associações Comerciais do Brasil – CACB 

- Atuação com organismos e instituições federais;  

- Composição de produtos corporativos, formatação de programas e metodologias de abrangência nacional;  

- Formulação e articulação de políticas nacionais. 

Federações 

- Atuação com organismos e instituições estaduais;  

- Composição de produtos corporativos regionais e estaduais, formatação de programas e metodologias de 

abrangência estadual;  

- Formulação e articulação de políticas nacionais. 

Associações Comerciais e Empresariais – ACE 

- Atuação com organismos e instituições locais;  

- Mobilização das bases empresariais;  

- Formação de Núcleos Setoriais;  

- Composição de produtos locais;  

- Formatação de projetos e iniciativas locais;  

- Formulação e articulação de políticas municipais. 

A lógica de edificação de um sólido sistema de representação empresarial, reconhecido pela instituições 

públicas e privadas e pela comunidade como um agente de promoção da competitividade empresarial e do 

desenvolvimento sustentável, pressupõe investir na consecução de Associações Comerciais e Empresariais 

-(ACE) representativas, democráticas, profissionalizadas e dinâmicas. 

A partir dessa perspectiva, é necessário investir igualmente em Federações que exerçam, em seus 

territórios de atuação, um importante papel de proposição de produtos, projetos e programas de 

abrangência estadual, capazes não só de prover melhores condições de articulação e desenvolvimento das 

ACE filiadas, bem como de subsidiar a atuação coordenada com as demais Federações que compõem o 

Sistema CACB. Exemplos dessa atuação referem-se à criação e à disseminação de produtos corporativos e 

ao apoio à formulação de políticas de interesse nacional das empresas associadas e representadas pela 

CACB. 

A formação de conselhos de entidades de representação empresarial nos planos municipal e estadual, que 

se articulem pela defesa do ambiente de negócios por meio da proposição de políticas de interesse 

empresarial, pode representar uma frente de natureza estratégica para ACE e Federações que integram o 

Sistema CACB. 

 


